
HORÓSCOPO CRUZADAS
�ÁRIES

�TOURO

�GÊMEOS

�CÂNCER

�LEÃO

�VIRGEM

�LIBRA

�ESCORPIÃO

�SAGITÁRIO

�CAPRICÓRNIO

�AQUÁRIO

�PEIXES

Mente engenhosa, progressista, idéias claras e brilhantes, muito influenciarão
de modo benéfico sua vida. Tudo indica que neste período você estará
passando por momentos de felicidade ao lado da pessoa amada.

Alguma coisa, por mais insignificante que possa parecer, não irá
corresponder a sua expectativa. Mas você corresponderá ao seu
dever com naturalidade e positivismo; firmeza e perseverança.

Faça o que puder para aumentar suas amizades ou então,
conservar as que já fez no passado. Evite atritos com quem quer
que seja a fim de não criar inimigos, declarados ou ocultos.

Um obstáculo poderá surgir em seu trabalho que será criado por
uma pessoa inconseqüente. Você saberá como contornar esse
problema.

Tire de sua mente as más intenções, o pessimismo e o desânimo.
Coloque no lugar, uma boa dose de otimismo e força de vontade
que tudo deverá melhorar para você.

Procure levar seus planos por um caminho seguro e tranqüilo, pois
a fase que se inicia muito o favorecerá neste sentido. Êxito
amoroso, em jogos, sorteios e na loteria. Cotidiano dinâmico.

Prenúncios de melhoria geral. Boa saúde. Felicidade amorosa,
alegrias proporcionadas por crianças e lucros através de negócios
imobiliários. Tudo que fizer refletirá sobre sua família.

Será improdutivo preocupar-se com o que os outros possam fazer
ou dizer a seu respeito. Ninguém e perfeito. Mais vale uma
orientação do que uma crítica amarga. Problemas familiares.

Início de um novo ciclo anual na sua vida. Plena vitalidade física e
confiança em si mesmo. Período favorável para desenvolver
atividades que digam respeito as suas motivações mais profundas.

Boas coisas deverão acontecer hoje para você. O planeta Vênus vai
lhe oferecer excelentes chances de conseguir realizar o que pretende,
principalmente as que vem planejando desde que há muito.

Ótima oportunidade no setor comercial, com probabilidade de lucros.
Bom também, para assuntos familiares e sentimentais. Sua saúde será
bastante boa, o que deverá dar-lhe maior disposição ao trabalho.

Hoje poderá elevar-se no plano social, quer pelo que fizer, quer
pela colaboração que poderá receber de pessoas amigas e
compreensivas. Novos conhecimentos e alegrias estão em
perspectiva. Este é o seu melhor período do ano.

NOVELAS Atenção: os resumos das novelas estão sujeitos a mudanças
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GLOBO
PARAÍSO - ÚLTIMA SEMANA
Tobi negocia seu sítio com
Eleutério. Falconi avisa
Marcos para não fazer acrobacias
com o avião. Edith conta para
Aninha que escreveu para
os pais de Marcos. Zeca, Zé
Camilo e Terêncio se perguntam
se Maria Rita já encontrou o
diabinho da garrafa. Mariana
vê o diabinho e desmaia.
Maria Rita encontra o bilhete de
Zeca e o esconde. Antero, furioso,
resolve devolver o diabinho a
Zeca. Nina, Cleusinha, Jacira,
Edith, Aninha e Zuleika se
emocionam com a despedida
de Dona Ida e Padre Bento.
Eleutério relembra do tempo que
morava na Bahia e que abriu sua
primeira fazenda. Antero chega à
fazenda de Eleutério para obter
uma explicação sobre o ocorrido

em sua casa. Maria Rita lê o
bilhete de Zeca e fica sem saber o
que fazer.

CARAS E BOCAS
Dafne faz Bianca prometer que
não fará nada contra Judith.
Jacques se atrasa para o almoço e
Piedade fica apreensiva. Judith
pensa em Gabriel e planeja
conquistá-lo. Piedade avisa que o
namorado não virá para o almoço
e é constrangida pelo filho. Judith
comenta que gostaria de lançar
Gabriel no mercado de artes e
pede para Tatiana marcar uma
reunião com ele. Hannah diz a
Vicente que pretende procurar
outro advogado. Cássio confirma
que está decidido a contar tudo o
que sabe sobre as falsificações e
recebe o apoio de André. Dafne
diz a Gabriel que Bianca pode
ganhar a disputa pela presidência.

Judith recebe Gabriel na galeria e
tenta seduzi-lo.

VIVER A VIDA
Alice conta sobre o acidente para
os amigos e comenta que Malu
estava com Gustavo no carro.
Gustavo avisa a Marcos que o
apartamento de Tereza e das filhas
deverá ser pago à vista. Miguel
encontra Renata desmaiada na
esteira. Jorge faz uma surpresa
para Luciana, colocando um
caminho de flores até o seu carro.
Marcos se assusta ao saber da
quantia em dinheiro que ele
precisa dispor para pagar o
apartamento de Tereza e das
filhas. Ellen diz a Miguel que
Renata está com anorexia
alcoólica e se oferece para ajudar
no tratamento. Gustavo diz a
Marcos que ele terá que vender o
hotel para quitar suas dívidas.

RECORD
BELA, A FEIA
Verônica se diverte ao ver
Bela nervosa diante de Bernardo,
que tente seduzí-la. Luzia escuta
com surpresa o convite de
Bernardo. Luzia gesticula
incentivando Bela a aceitar o
convite. Dinho decide ficar de
tocaia perto da casa de Bela,
para seguir o casal. Bela hesita,
mas acaba aceitando. Verônica
fica aliviada ao escutar o sim de
Bela. Ela anota o endereço para
que Bernardo passe em sua casa
mais tarde. Ele beija a mão de
Bela, que fica balançada.
Dinho diz que vai seguir Bela
ainda essa noite e que irá usar um
disfarce para que ninguém o
reconheça. Luzia incentiva Bela a
investir em Bernardo. Rodrigo,
triste, passa por Bela, que também
está para baixo.

CINEMA Os Cines Mourão (Campo Mourão), Cinemateca (Curitiba) e Avenida Center (Maringá), não enviaram a programação.

1: Segunda, Quarta e
Domingo: 20h00. Terça,
Quinta, Sexta e Sáado: 19h5 e
20h05.
 
Falando Grego (estreia 26/09)
Comédia Romantica- 12 anos-
Legendado- Duraçao: 01h40.
Cine Boulevard 2: Segunda
e Quarta : 20h00. Terça, Quinta e
Sexta: 20h00 e 22h00. Sábado e
Domingo: 17h45, 20h00 e 22h00.

Os Normais 2
Comédia - 14 anos- Nacional -
Duração: 01h15. Cine Boulevard
3: Segunda e Quarta:  21h00.
Terça, Quinta e Sexta: 20h15 e
22h15. Sabado e Domingo:
18h00, 20h15 e 22h15.

Se Beber Não Case
Comédia- 14 anos- Legendado-
Duraçao: 01:40min). Cine
Boulevard 4: Segunda e Quarta: 

e Quinta 15h00, 16h50, 19h00 e
20h50. Cine JL 2: Seg. Ter.Qui.
16h30. Sab. Dom. Qua. 14h30 e
16h30.

Força G
Animação. Livre/Dublado / 1h30.
Cine JL 4: Sáb. Dom. Qua. 15h20
e 17h10.

Tinha Que Ser Você
Romance - 12anos/Legendado/
1h30. Cine JL 4 :Diariamente
19h00.

Bruno
Comedia / 18anos/ Legendado /
1h30. Cine JL 4 : Diariamente
21h00.

FOZ

Juízo Final
(Ação- 14 anos- Legendado-
Duraçao: 1h49. Cine Boulevard

Ter. Qui. 19h00 e 21h10.

High School Band (estreia sábado)
Comédia – 111 minutos / Dublado
– Livre. Cine West Side 1: Sábado
e Quarta
14h15 e 19h10. Domingo 14h40 e
16h40. Segunda/ Terça e Quinta
15h10 e 19h00.

Tempos de Paz (estreia
sábado)
Drama  – 80 minutos – 12 anos.
Cine West Side 1: Sábado e
Quarta 16h30 e  21h10. Domingo
19h30 e 21h00. Segunda/ Terça
e Quinta 21h00.

Up – Altas Aventuras
Animação – 96 minutos / Dublado
– Livre. Cine West Side 2: Sexta/
Sábado e Quarta
14h00, 15h50, 17h40,  19h30 e
21h20. Domingo 14h30, 16h20,
19h15 e  21h15. Segunda/ Terça

21h15.Terça, Quinta e Sexta:
19h30 e 21h50. Sábado e
Domingo: 17h30, 19h30 e 21h50.

TOLEDO

Os Normais 2 – A Noite Mais
Maluca de Todas
14anos/Dublado / 1h15 /
Comedia. Cine Panambi 1.
Diariamente: 19h40 e
21h20.Sábado, Domingo e Quarta:
16h00, 19h40 e 21h20.

Força G
Animação. Livre/Dublado / 1h30.
Cine Panambi 2: Diariamente:
19h30. Sábado, Domingo e
Quarta: 15h00 e 19h30.

Mulher Invisível
Comédia. Nacional. Classificação
indicativa: 12anos. Cine Panambi
2: Diariamente: 21h10. Sábado,
Domingo e Quarta:16h30 e 21h10.

CASCAVEL

Falando Grego
Comedia Romântica. 12anos/
Dublado, 1h40. Cine JL 1: Seg.
Ter. Qui. 17h00, 19h00 e 21h00.
Sáb. Dom. Qua. 15h00, 17h00,
19h00 e 21h00.

Veronika Decide Morrer
Drama – 103 minutos /
Legendado – 14 anos. Cine
West Side 1: Sexta-feira
14h15, 16h10, 19h15 e 21h10.

Os Normais 2 – A Noite Mais
Maluca de Todas
14anos/Dublado / 1h15 / Comedia
Cine JL 2: Diariamente 18h30,
20h00 e 21h30.

O Contador De Historias
Drama, 14anos/ Dublado / 1h45.
Cine JL 3: Sáb. Dom. Qua. 14h40,
16h50, 19h00 e  21h00. Sex. Seg.

LEITURA

Biografia romanceada percorre a trajetória de um
dos compositores mais misteriosos da música clássica

CASCAVEL
*O 20º Festival de Dança, promovido
pela Secretaria de Cultura (Semuc),
que aconteceria no mês de agosto já
tem nova data marcada. O evento
inicia no dia 18 de outubro e segue
até o dia 25. As inscrições podem ser
feitas até o dia 14 de outubro pelo
site do município ou na Secretaria de
Cultura. Os cursos oferecidos são:
ballet clássico básico intermediário e
avançado, dança moderna, dança
contemporânea, dança
contemporânea livre, jazz dance
básico, intermediário e avançado,
street dance básico, intermediário e
avançado. “O intuito é desenvolver
em nossos bailarinos a vontade de ir
além. Essa vivência e troca de
experiências entre artistas, alunos e
professores, é muito intensa durante
o festival”, ressalta a secretária de
Cultura, Judet Bilibio Haschich.
Segundo a diretora de ação e difusão
cultural, Joenara Cechet, as inscrições
realizadas no mês de julho continuam
valendo. “O Festival de dança já é um
evento consagrado em Cascavel. O
intercâmbio entre todos os grupos de
dança daqui e da região proporciona
o aprimoramento das técnicas”,
salienta. Para inscrições e mais
informações pelo: (45) 3902-1370 ou
no site: www.cascavel.pr.gov.br/
secretarias/cultura/index.php

*A Prefeitura de Cascavel, por meio
da Secretaria Municipal de Cultura e
em parceria com a Secretaria de
Desenvolvimento, Indústria, Comércio
e Turismo realizam o “I Concurso de
Presépio – Natal de Luz”. Para
participar, os candidatos devem fazer
seu cadastro de 1º a 30 de outubro,
preenchendo uma ficha de inscrição
que estará disponível na secretaria da
Igreja Matriz Nossa Senhora
Aparecida e na Secretaria de Cultura.
O concurso é dividido em duas
categorias, a primeira para pessoas
físicas, e a segunda para pessoas
jurídicas. Os três primeiros lugares de
cada categoria serão premiados. “A
ideia do concurso é valorizar as
tradições religiosas e a criatividade da
população, principalmente, porque o
presépio é uma representação cristã e
torna-se uma incontestável expressão
da cultura popular”, disse a secretária
de Cultura, Judet Bilibio Haschich. A

secretária ainda ressalta que o
presépio deverá contemplar as
seguintes figuras tradicionais: o
menino Jesus, a Virgem Maria e São
José, sendo opcionais os Reis Magos,
Pastores, Anjos, Animais, Estrela de
Natal. Além disso, deverá conter uma
mensagem que expresse uma
reflexão feita pelo autor do trabalho.
A partir de novembro, os trabalhos
concorrentes ficarão expostos em
frente à Igreja Matriz Nossa Senhora
Aparecida, para que uma banca
avaliadora, composta por sete
jurados, irá analisar os presépios. Em
breve, o regulamento do concurso
será publicado no site:
www.cascavel.pr.gov.br. Mais
informações: 3902-1370.
 
CURITIBA
*Em homenagem aos 131 anos de
nascimento do escultor João Turin
está sendo realizada a exposição
“Viajando no Tempo com João Turin”
na Casa João Turin, em Curitiba (rua
Mateus Leme 38). A mostra é
composta por manuscritos, obras,
correspondências do artista e um
DVD de uma peça chamada “Seu
Nome é João”, encenada no museu
no ano passado. A exposição fica em
cartaz até 25 de outubro. A entrada é
gratuita. Na cerimônia de abertura,
irá acontecer a leitura de algumas
das cartas do artista, pelos atores
Luthero de Almeida, Thiago Zanchi de
Almeida e Antonio Sergio Busnardo.

SÃO PAULO
*O Centro Cultural Banco do Brasil, de
São Paulo (Rua Álvares Penteado, 112,
centro, telefone 3113-3651) abriga o
encontro “Corpo Raça”, primeiro tema
de uma série do projeto “Corpo em
Aberto”. No debate serão discutidas,
principalmente, as cotas raciais nas
universidades brasileiras. Participarão
do evento, que tem curadoria da
antropóloga Mirian Goldenberg e da
editora Valéria Lamego, o escritor e
roteirista Paulo Lins, como mediador, e
a antropóloga Yvonne Maggie. Ao
longo dos seis encontros mensais,
também será discutida a questão do
corpo na sociedade de consumo e na
arte.

*O Núcleo Experimental do Teatro
Augusta está selecionando atores

para nova montagem do grupo, a
peça “Coronado”, do dramaturgo
norte americano Dennis Lehane, com
direção de David Rock. Os testes
acontecerão nos dias 13 e 14 de
outubro, das 10h às 17h, no Teatro
Augusta (Rua Augusta, 943) e serão
agendados pela direção do
espetáculo. A estreia da peça está
marcada para janeiro de 2010. Para
participar os interessados devem
enviar o currículo e duas fotos 10x15
para o email:
montagemcoronado@gmail.com.
Informações sobre as cenas para o
teste podem ser encontradas no blog:
www.coronado2010.blogspot.com.

* A São Paulo Companhia de Dança
abriu processo seletivo para a
temporada 2010. A seleção terá quatro
fases: análise do currículo, prova
eliminatória em balé clássico, prova
eliminatória em dança moderna e
avaliação física Bailarinos de ambos os
sexos e maiores de 18 anos podem se
inscrever até o dia 15 de outubro. A
ficha de inscrição está disponível no site
www.saopaulocompanhiadedança.art.br
e deve ser enviada junto com uma foto
de corpo inteiro, currículo e DVD com
registro de atuação para a sede da
Companhia, na Rua Três Rios , 363,
Bom Retiro, São Paulo. CEP 01123-001.
Mais informações pelo tel. 11 3224-
1380.

*Em outubro, a Livraria Cultura irá
inaugurar mais uma loja de varejo
customizado no Conjunto Nacional
em São Paulo. Serão 7 mil títulos
disponíveis da Editora Record e de
seus selos Best-Seller, Bertrand Brasil,
José Olympio e Civilização Brasileira.
Antes de abrir a megastore, em 2007,
a Cultura tinha quatro espaços no
endereço da Avenida Paulista. Essas
lojas foram sendo ocupadas aos
poucos. Primeiro a Cultura abriu uma
unidade só com livros de arte. Depois
surgiu a ideia das livrarias
customizadas. A primeira, inaugurada
em setembro do ano passado, foi a
da Companhia das Letras. O Instituto
Moreira Sales abriu a sua há dois
meses. A terceira e última é a da
Record. Com a nova loja de 200
metros quadrados, a Livraria Cultura
vai somar 5.850 metros quadrados
nas cinco lojas do Conjunto Nacional.

ROTEIRO

SILVIO DEMÉTRIO

DA REDAÇÃO - CASCAVEL

Já está completa a série
de quatro volumes que inte-
gram a biografia romanceada
de Wolfgang Amadeus Mo-
zart escrita por Christian Jacq.
}A Editora Bertrand Brasil co-
loca em todas as livrarias do
país o quarto volume da sé-
rie: ‘Mozart – O Amado de
Ísis’. Lançamento esperado
pelo grande público cativo de
Jacq, o livro deve registrar
mais um fenômeno de ven-
dagem. O que há de intrigan-
te nisto tudo é o fato da apa-
rente contradição entre um
tema ligado a um universo de
erudição ganhar uma proje-
ção como acontecimento
pop. Essa tendência do best-
seller que se serve de um re-
gistro temático e de lingua-
gem fincado na erudição é
algo típico do que se entende
por pós-modernidade. Entre
outros sentidos, o pós-mo-
derno pode ser entendido
como uma condição históri-
ca na qual nenhuma síntese
se mostra possível no campo
do conhecimento. A ciência
assim como a filosofia e o sa-
ber como um todo se conver-
te num campo discursivo
como outro qualquer. O que
existem são efeitos de senti-
do que são legitimados no
plano das instituições. Em re-
sumo, a pós-modernidade
seria a ideologia como condi-

ção imanente. A relatividade
absoluta – uma lógica própria
do oxímoro como figura de
linguagem. Algo que no con-
texto do senso comum na
contemporaneidade se
exemplifica na constituição
de novos seres intermediári-
os: os transgênicos.

Em tempos de transgenia
pós-moderna nenhuma arti-
culação pode ser tachada de
absurda a priori. Todas as li-
gações e simbioses são pos-
síveis. Matrix é um filme de
ação que sustenta a sua tra-
ma a partir de alguns filoso-
femas como o argumento do
sonho das Meditações de Re-
née Descartes. Não há confli-
to, mas sobreposição entre
um plano extremamente pop
do cinema de ação e o regis-
tro de conceitos que vem de
um plano mais erudito de re-
ferências filosóficas. Um dos
primeiros a conseguir esse
feito de ‘transgenia’ entre o
pop e o erudito na literatura
é indiscutivelmente o italiano
Umberto Eco, que conseguiu
o feito de transformar a sua
erudição medievalista e seu
domínio das ciências da lin-
guagem a partir da semiótica
em algo palatável com o seu
romance ‘O Nome da Rosa’. É
certo que mais tarde Eco re-
cebeu uma pequena ajuda do
cinema. Um fenômeno como
‘O Nome da Rosa’ consegue
popularizar o erudito – isto é
um oxímoro, figura de lingua-

Chega às livrarias de todo o país o último volume da série sobre a vida de Wolfgang Amadeus Mozart escrita pelo francês Christian Jacq

SBT
VENDE-SE UM VÉU DE NOIVA
Gustavo telefona para Eliana e diz
que Eunice está com crise de
pânico. Manuela faz greve de
silêncio. Ela está com ciúmes de
Yasmin. Pescadores acham Felipe
drogado na praia. O delegado
acorda o garoto, que está só de
cueca, pois foi assaltado. Pela
manhã, Daniel vai à casa de
Fabrício e Rita. Daniel conta aos
pais que Marize passou a noite
com Gustavo no hospital porque
Eunice está hospitalizada. Eliana
ouve a conversa e diz que o irmão
está inventando. Fabrício e Rita
tentam acalmar Eliana. Daniel não
esconde sua satisfação. Ao
perceber o estado de Felipe, o
delegado pergunta se ele usou
drogas. O garoto mente. O
delegado diz que Felipe está
encrencado.

gem que vale por uma simbi-
ose de contrários (o brilho da
escuridão, o som do silêncio,
etc...). Existe algo de oxímoro
na maneira como o fenôme-
no do pós-moderno se afirma
no campo da produção cul-
tural contemporânea.

Adorno já chamava a
atenção para uma “integra-
ção a partir do alto entre os
domínios da alta e da baixa
cultura” em sua leitura das
conseqüências históricas do
capitalismo no campo da
produção cultural – fenôme-
no que ele chamou de ‘Indús-
tria cultural’.  Mas no caso
dessa expressão típica desse
momento que na falta de ou-
tro termo melhor se chama
de pós-moderno, a constitui-
ção dessa simbiose de con-
trários não leva a uma sínte-
se dialética, à superação do
conflito e do impasse que a
contradição coloca. Para o
pensador frankfurtiano as
contradições se resolvem nas
sínteses históricas que elas
engendram. Adorno desen-
volvia seu pensamento se-
gundo os parâmetros do ma-
terialismo histórico dialético,
o que supõe esse tipo de sín-
tese dialética – de superação
dos contrários numa terceira
etapa que se sobrepõe ao
conflito.

Na ‘transgenia pós-mo-
derna’ isso não acontece. O
conflito é colocado como in-
superável. Não há mais uma

teleologia, a noção de uma fi-
nalidade e, portanto, de um
sentido histórico de resolu-
ção das contradições. Entre o
popular e o erudito não se
desenvolve a possibilidade de
uma síntese, senão de uma
incoerência assumida como
a natureza disjuntiva que
identifica as crises do presen-
te. Talvez essa estética de so-
breposição das contradições
se nutra da tensão entre es-
ses opostos. Tensão que está
na disjunção das possíveis lei-
turas que se executam em pa-
ralelo nos seus extremos: um
livro assim pode ser lido
como uma experimentação
pop OU como um artefato li-
terário que usa a filologia, a
retórica e as teorias da lingua-
gem para construir uma tra-
ma medieval sobre o amor e
o conhecimento. Ambas as
leituras são possíveis por que
não se excluem mutuamen-
te. Não há contradição, mas
uma tensão que se estabele-
ce entre as duas possibilida-
des paralelas.

A mesma coisa acontece
com o francês Christian Jacq.
Professor de egiptologia na
Sorbonne, Jacq conseguiu
vender livros aos milhões
pelo mundo inteiro, popula-
rizando sua erudição sobre a
vida no antigo Egito. Seu livro
mais famoso é ‘Ramsés’ (Ber-
trand – Brasil), mas sua pro-
dução compreende uma pro-
fusão de títulos que exploram

o universo da egiptologia
numa linguagem que permi-
te esse duplo registro de lei-
tura. Jacq não banaliza, assim
como Eco. Apenas usa técni-
cas da ficção para trabalhar
referências antropológicas e
arqueológicas com um apelo
fundamentado no lúdico.
Não é um mero exercício de
imaginação delirante como
nas extrapolações sensacio-
nalistas das teorias da cons-
piração. Dan Brown sim é um
autor que navega por essas
águas menos límpidas da ba-
nalização, mas Jacq consegue
promover alguma densidade
e transparência para seus li-
vros.

É o caso de sua aventura
com o mundo das cortes no
Iluminismo do século XVIII e
o papel histórico  que uma
instituição como a Maçona-
ria desempenhou nesse mo-
mento em relação aos  rumos
políticos e culturais da Euro-
pa. Jacq usa esse pano de fun-
do para romancear a trajetó-
ria de Wolfgang Mozart.

Assim como ‘A Pedra da
Luz’ (Editora Bertrand), seu
grande sucesso publicado no
Brasil em cinco volumes,
cada qual com uma média de
400 páginas, também a vida
de Mozart é contada pela pro-
sa de Jacq em quatro volumes
polpudos: V1 “O Grande
Mago”, V2 “O Filho da Luz”, V3
“O Irmão de Fogo” e o quarto
e último volume da série “O

Amado de Ísis”  (que acabou
de ser publicado no mês pas-
sado) – todos também edita-
dos pela Bertrand do Brasil.
Não é um livro para especia-
listas em música erudita, mas
uma excelente introdução
para quem quer se aproximar
desse universo.

Jacq consegue aproveitar
o historicamente reconheci-
do vínculo de Mozart com a
Maçonaria para desenvolver
toda uma trama em seu ro-
mance biográfico sem colo-
car em risco os elementos de
erudição que um tema assim
pressupõe. Quatro volumes
que totalizam mais de 1600
páginas necessariamente
não constituem uma forma
de banalização grosseira. Ou-
tro ponto positivo da série de
Jacq sobre Mozart é o fato do
autor ter utilizado como es-
trutura para o desenvolvi-
mento de seu romance a cro-
nologia da classificação feita
por Ludwig Köchel. Essa cro-
nologia atribuiu um código
numérico para todas as com-
posições de Mozart, o que
permite uma localização pre-
cisa das músicas que são re-
ferenciadas ao longo do de-
senvolvimento da trama.

O personagem ficcional
que Jacq concebe para tem-
perar seus quatro volumes
sobre Mozart com um sabor
mais lúdico para o leitor é o
egípcio Thamos, um mestre
peregrino que teria vindo di-

retamente da escola de mis-
térios de Hermes Trimegistus
para preparar a iniciação de
Mozart na Maçonaria. Esse
personagem Jacq encontrou
dentro da própria obra de
Mozart: “Thamos Rei do Egi-
to”, que o compositor austrí-
aco criou ainda em sua juven-
tude. No argumento que ser-
ve de base para a trama de
Jacq, Thamos é um persona-
gem misterioso que acompa-
nha a vida de Mozart desde a
infância. Uma espécie de
mentor espiritual. Um mestre
incógnito que aparece sem-
pre em momentos decisivos
da carreira e da vida de Mo-
zart. Saborosa é a profusão de
personagens que Jacq foi bus-
car em sua pesquisa sobre as
relações de Mozart e a Maço-
naria. Ao longo de mais de
1600 páginas dos quatro vo-
lumes passeiam figuras intri-
gantes como Franz Anton
Mesmer, que pesquisou as
propriedades do magnetis-
mo animal e do hipnotismo
– Mozart compôs algumas
peças para o instrumento que
Mesmer concebeu com es-
truturas cônicas de vidro e
que mais tarde seria desen-
volvido por Benjamin Frank-
lin em sua Glass Armonica.
Também estão bem retrata-
das figuras como a princesa
Maria Theresa da Áustria, que
Jacq coloca como a patroci-
nadora de uma perseguição
aos maçons na época. Tam-

bém passeiam pelas páginas
da biografia escrita por Jacq
toda uma multiplicidade de
referências às sociedades se-
cretas como os Iluminati da
Baviera e a Estrita Observân-
cia Templária assim como fi-
guras históricas como Jean
Baptiste Willermoz e o Duque
Ferdinand de Brunswick.

O Mozart de Jacq é pa-
latável e honesto. É possível
lê-lo apenas como uma tra-
ma que tematiza o papel das
sociedades secretas num
contexto como o que prece-
de as grandes transforma-
ções históricas desencadea-
das pela Revolução France-
sa. Isto não impede também

uma leitura mais interessa-
da na construção histórica
da obra de Mozart como re-
ferência estética da moder-
nidade nascente. Não é um
retrato definitivo do gênio
que compôs sua primeira
obra ainda aos 5 anos de
idade, mas é uma primeira
aproximação que consegue

sugerir a grandeza de um
fenômeno como a obra de
Mozart. Qualquer produção
que consiga algo assim é um
farol em meio às turbulen-
tas águas de uma época que
perdeu suas próprias luzes e
deriva indecisa por uma his-
tória que ela não ousa mais
querer compreender.
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